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HOSPITAL ORTOPÉDICOHOSPITAL ORTOPÉDICO

Em vez do Hospital Regional Centro-Sul, sugeri-
do pelo ex-deputado distrital Rodrigo Delmasso e 
com projeto adiantado, Guará vai ganhar um hos-
pital especializado em ortopedia, mas para aten-
der todas as cidades da região voltada para o Sul, e 

com isso desafogar a demanda do Hospital de Base 
e do Paranoá, os únicos especializados no DF na 
especialidade.

A mudança havia sido informada pelo governa-
dor Ibaneis Rocha no seu primeiro discurso da se-

gunda gestão, no dia 1º de janeiro, e confirmado 
nesta quinta-feira, na retomada dele ao governo.

Mas, a Conferência Distrital realizada no Guará 
esta semana quer ampliar o atendimento do novo 
hospital para geriatria e pediatria.

Queimada de 
volta ao Guará

Depois que o antigo grupo Zoe deixou de exis-
tir, um grupo de mulheres que pratica queimada 
resolveu criar outro, o Luna´s, que treina duas ve-
zes por semana no Parque do Guará e já tem qua-
se 50 participantes. 

Orquídeas, sábado, Orquídeas, sábado, 
na Casa da Culturana Casa da Cultura

Fundação  
Getúlio Vargas e 
Hackacity Guará  

buscam uma cidade 
mais inteligente
Orientados pelo professor Wilson 
Nobre, alunos da FGV vão estudar 

o Guará com o desafio de construir 
uma proposta de política pública 
baseada nos preceitos da Carta 

Brasileira de Cidades Inteligentes
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Jovem é encontrada
Após uma semana desaparecida, foi 

encontrada em São Paulo a jovem gua-
raense Jhullie Cruz Marinho dos San-
tos. O desaparecimento dela mobilizou 
redes sociais do Guará e do DF.

De acordo com o delegado titular da 
4ª Delegacia de Polícia do Guará, An-
derson Espíndola, Jhullie teria ido a São 
Paulo de ônibus e foi encontrada numa 
biblioteca da capital paulista. 

A jovem estava bem, mas, segundo a 
família, necessita de acompanhamento 
psicológico e teria sofrido um surto. 

Duplicação Guará-
Núcleo Bandeirante 
parada

Prevista para ser iniciada agora 
em março, a obra de duplicação da 
via entre Guará e Núcleo Bandeirante 
continua parada depois que o Tribunal 
de Contas do DF suspendeu a licitação 
que estava marcada para o início de 
dezembro passado. 

O TCDF fez questionamentos à 
Secretaria de Infraestrutura e Obras 
sobre o edital, que foram respondidos 
ainda em dezembro, mas como o órgão 
entrou em de recesso até o final de 
janeiro, a expectativa é que o processo 
fosse liberado pelos conselheiros de 
contas no início de fevereiro, o que não 
aconteceu até agora.  

Como será a duplicação
De acordo com o edital que 

deveria ser concluído em dezembro, 
a duplicação está orçada em R$ 12 
milhões, recursos provenientes de 
emendas de bancada de Brasília 
no Congresso Nacional, que serão 
liberados através da Caixa Econômica 
Federal. O projeto prevê a construção 
de uma segunda ponte sobre o Córrego 
Vicente Pires, a duplicação da pista 
da ponte até o balão entre a antiga 
estação Bernardo Sayão e o Lar Maria 
de Madalena (Lar dos Velhinhos) e 
intersecção com Arniqueira e Park 
Way. Serão construídas também 
ciclovias, calçadas e uma rotatória 
de 30 metros de diâmetro e mais 
vegetação no canteiro central e nas 
laterais da via. 

Agora, é esperar a boa vontade 
dos conselheiros, que certamente 
não precisam enfrentar os 
congestionamentos que chegam a 
consumir em média 20 minutos em 
apenas dois quilômetros. 

Quem protege?
Uma invasão de área pública entre 

o Iapi e a EPNB, nas proximidades do 
viaduto do Núcleo Bandeirante, tem 
sobrevivido e, pior, aumentado nos úl-
timos meses, apesar de várias denún-
cias à Secretaria DF Legal. No local, às 
margens do córrego Vicente Pires, já 
está sendo construída uma terceira 
casa, por sinal, grande e bem planeja-
da, sem que a fiscalização tome provi-
dências. 

Na semana passada, uma operação 
da DF Legal esteve lá e se limitou a re-
tirar uma lona onde funcionava um la-
vajato. Mas a obra da casa continua de 
vento em popa. 

Furtos de cabos no Guará
Tem aumentado cada vez mais o furto de ca-

bos de energia e de fibra ótica no Guará, para ali-
mentar o comércio de compra e venda de cobre. 
Reportagem da TV Globo esta semana mostrou a 
situação da QI 18 no Guará I, onde os furtos tem 
sido frequentes, com prejuízo de falta de energia 
e de internet aos moradores. 

Esta semana, policiais do 4º Batalhão da Po-
lícia Militar do Guará flagraram ladrões com 60 
metros de fios furtados no Setor de Oficinas e 
nas quadras novas (QE 48 a 58).

A 4ª DP tem promovido operações para con-
ter o crime, mas encontra dificuldades em che-
gar na ponta, nos receptadores. E também no fla-
grante aos furtos, porque eles acontecem nos 
bueiros, onde estão as fiações. 

A volta do  
Baile da Cidade

Por conta da pandemia e da falta 
de interesse dos gestores públicos, 
o tradicional Baile da Cidade não 
acontece há anos. Sempre no mês de 
aniversário da cidade, por décadas foi a 
oportunidade da sociedade guaraense 
se encontrar, no Salão de Múltiplas 
Funções do Cave. 

Neste ano, a Associação Comercial 
do Guará vai reeditar o baile de gala, no 
mesmo salão. 

Os ingressos começam a ser 
vendidos na primeira semana de abril. 

Adiada visita  
de Ibaneis ao Guará

Para lançar um pacote de obras para as novas 
quadras (QEs 48 a 58), a até então governadora 
em exercício Celina Leão viria ao Guará nesta 
quinta-feira, 16 de março, de manhã. Com 
a volta de Ibaneis ao governo, a festa seria 
preparada para ele, que assinaria a ordem de 
serviço para início das obras de pavimentação e 
drenagem, no valor R$ 15 milhões. 

Mas a visita acabou sendo adiada, 
provavelmente para a próxima semana, porque 
Ibaneis preferiu promover uma entrevista 
coletiva no Palácio do Buriti para falar sobre seu 
retorno.

De qualquer forma, as obras não sofrerão 
atraso por conta do adiamento da vista do 
governo. Aliás, até já começaram. 
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A senha já havia sido 
dada pelo governa-
dor Ibaneis Rocha no 

dia 1º de janeiro quando ele 
anunciou as metas para seu 
segundo mandato. Duran-
te a entrevista, ele afirmou 
que seriam construídos três 
novos hospitais, mais cinco 
Unidades de Pronto Atendi-
mento (UPAs) e 17 Unidades 
Básicas de Saúde (UBS) e cin-
co Centros de Atenção Psicos-
social (CAPS) nas cidades do 
DF.  Entre os três hospitais 
previstos, um deles seria o 
hospital ortopédico do Guará. 

O que não tinha ficado cla-
ro na fala de Ibaneis é se se-
ria um novo hospital além do 
Complexo Hospitalar da Re-
gião Centro-Sul, que vinha 
sendo anunciado desde 2021, 
ou se estava havendo mudan-
ça no projeto. Esta semana 
veio a confirmação de que o 
governo optou pela constru-
ção de um hospital ortopé-
dico no Guará e não mais o 
complexo regional. A mudan-
ça no projeto foi aprovada em 

reunião do Comitê Gestor da 
Secretaria de Saúde, formado 
pela secretária de estado, se-
cretários adjuntos e os supe-
rintendentes regionais. Ficou 
decidido que o Hospital Or-
topédico do Guará será cons-
truído no mesmo terreno 
previsto para o Hospital da 
Região Centro-Sul, ocupado 
pela Unidade Básica de Saú-
de 2, ao lado da via contorno 
e em frente às QEs 17 e 19 do 
Guará II.

Nesta quinta-feira, 16 de 
março, durante o discurso de 
retomada do governo após a 
suspensão determinada pelo 
ministro do STF, Alexandre 
de Morais, Ibaneis confirmou 
o lançamento do Hospital Or-
topédico do Guará em abril, 
junto com o anúncio da cons-
trução do Hospital de São Se-
bastião. 

Atendimento somente 
específico de  
ortopedia

Em vez dos 312 leitos pre-

vistos no projeto do Comple-
xo Centro-Sul, o Hospital Or-
topédico do Guará terá 160 
leitos, sendo 20 de UTI, 48 de 
clínicas e 48 de cirurgia orto-
pédica e custará R$ 216 mi-
lhões, recursos provenien-
tes do Orçamento da União, 
através de emendas parla-
mentares da bancada do DF 
no Congresso Nacional, mais 
a contrapartida do Governo 
do Distrito Federal. A previ-
são é que a obra da constru-
ção do novo hospital seja lici-
tada até o segundo semestre 
deste ano e concluída em até 
dois anos depois de iniciada.

A decisão de substituir o 
projeto do Hospital da Re-
gião Centro-Sul pelo Hos-

pital Ortopédico atende ao 
projeto do Governo Ibaneis 
de descentralizar os serviços 
de atendimento médico nas 
regiões administrativas e re-
duzir a demanda do Hospital 
de Base e do Hospital do Pa-
ranoá, localizado na região 
norte do DF, os únicos espe-
cializados em atendimento 
ortopédico da rede pública. 

E os serviços de emergên-
cia de pronto socorro para 
os guaraenses serão atendi-
dos pela UPA, que será cons-
truída na QI 23 do Guará II, 
em frente à Estação Guará do 
Metrô, com início de obras 
previsto para os próximos 
meses e entrega até o pri-
meiro semestre de 2024. 

MUDANÇA DO PROJETO

Hospital Ortopédico em vez do 
Hospital da Região Centro-Sul
Governo desiste do projeto anterior e aprova  
unidade específica para atendimento de ortopedia, na orla do Guará II
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Mas, Conferência da Região  
Centro-Sul quer ampliar especialidades

Os debates na Região de Saúde 
Centro-Sul reuniram cerca de 250 
pessoas, entre representantes dos 

usuários, trabalhadores e gestores do 
Sistema Único de Saúde, que definiram 

metas e reivindicações para a área

Embora o governo tenha 
decidido pela constru-
ção de um hospital com 

atendimento específico em 
ortopedia no Guará, as 250 
pessoas que participaram 
da 11ª Conferência Distri-
tal de Saúde para debater as 
demandas da Região Centro 
Sul (Candangolândia, Cidade 
Estrutural, Guará, Park Way, 
Núcleo Bandeirante, Riacho 
Fundo, Riacho Fundo II, SIA 
e SCIA), nesta quarta-feira, 
15 de março, na Escola Téc-
nica do Guará, estão reivin-
dicando a ampliação das es-
pecialidades também para 
maternidade e pediatria. A 
reivindicação está incluída 
no relatório final, resultado 
das discussões plenárias en-
tre representantes dos usuá-
rios, trabalhadores e gesto-

res da região Centro-Sul.
Os representantes da 

área de saúde estão solici-
tando também a ampliação 
de serviços de Atenção Do-
miciliar para pacientes aca-
mados e em uso de dispo-
sitivos para alimentação e 
oxigênio, e de terapia e me-
lhoria dos serviços voltados 
à Saúde Mental, e também a 
criação de políticas públicas 
de enfrentamento para er-
radicação de Siflis, Hiv-Aids, 
aumento de cobertura va-
cinal e combate à violência 
doméstica e  sexual. 

“O objetivo é trazer o 
usuário para dentro da for-
mulação das políticas públi-
cas. E, junto com o trabalha-
dor e os gestores, construir 
um modelo de referência 
para todos”, explica a supe-

rintendente da Centro-Sul, 
Michelle Lopes. As propos-
tas elaboradas nas etapas 
regionais seguem para a 
11ª Conferência Distrital de 
Saúde, quando serão debati-
das diretrizes do Plano Plu-
rianual de Saúde do Distri-
to Federal para o período de 

2024 a 2027. Depois, os de-
bates chegam a nível nacio-
nal, na 17ª Conferência Na-
cional de Saúde, que será 
realizada em julho.

A presidente do Conselho 
de Saúde do Distrito Fede-
ral, Jeovânia Silva, ressalta 
a participação social como o 

grande diferencial das polí-
ticas públicas do segmento. 
“Os usuários, gestores e tra-
balhadores são as pessoas 
mais apropriadas para ava-
liarem o quanto a saúde na-
quela localidade avançou ou 
não e elaborar propostas”, 
afirma.

www.thaisimobiliaria.com.br

1978
DESDE

3031-2200

Cerca de 250 pessoas participaram dos debates da conferência no Guará
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O caloroso retorno de 
 Ibaneis Rocha ao governo
Afastado desde 8 de janeiro, o chefe do Executivo foi recebido por um “cordão humano”  
em sua chegada ao gabinete e também por centenas de pessoas em entrevista coletiva 

O retorno do governador Iba-
neis Rocha ao Palácio do Buriti 
foi marcado por uma recepção 

calorosa na manhã desta quinta-fei-
ra (16 de março). O chefe do Execu-
tivo chegou pouco depois das 10h e 
se deparou com um “cordão humano” 
na entrada da garagem da sede do Go-
verno do Distrito Federal (GDF). Emo-
cionado, ele desceu do carro e se diri-
giu até o gabinete a pé, caminho que 
percorreu com muitos abraços, sau-
dações, recebimento de flores e sor-
risos dos servidores, retribuídos de 
igual forma pelo governador.

Ibaneis Rocha retoma o cargo para 
o qual foi reeleito em primeiro turno. 
O retorno imediato do chefe do Exe-
cutivo foi determinado pelo ministro 
do Supremo Tribunal Federal (STF) 
Alexandre de Moraes – a decisão foi 
publicada na tarde de quarta-feira 
(15). Foram 65 dias longe do GDF.

“Volto com o coração limpo e com 
a convicção de que temos muito a fa-
zer pelo DF. Agradeço à minha vice-
-governadora, Celina Leão, que to-

cou essa cidade com muito carinho. 
Só tenho a agradecer por tudo o que 
ela fez”, disse o governador. Durante 
a conversa, o chefe do Executivo con-
tou como passou os pouco mais de 
dois meses afastado do cargo e reve-

lou que leu bastante, além de aprovei-
tar os filhos e a família.

Em sua primeira reunião no Buriti, 
Ibaneis encaminhou medidas, como 
a construção do Hospital do Recan-
to das Emas e um projeto com novas 

regras para o programa Pró-DF, um 
decreto para instalação de polos lo-
gísticos nas rodovias e outro para re-
gulamentar a aplicação da nova Lei 
de Licitações, que entra em vigor em 
abril.
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Conbral entrega um novo residencial  
no Guará II, com 2 e 3 quartos com suíte

Neste sábado, dia 18 de 
março, será inaugurado 
o novo empreendimen-

to da Conbral, o Portal do Par-
que I, na entrada das quadras 
novas (QEs 48 a 58), ao lado 
do Iapi. O empreendimento 
desfruta de todos os atributos 
do Guará II como localização, 
segurança e infraestrutura, o 
que certamente chama a aten-
ção de muitas pessoas que 
buscam um lugar para mo-
rar com conforto e qualidade 
de vida. O Portal do Parque I é 
um empreendimento moder-
no, com apartamentos de 2 ou 
3 quartos com suíte e 1 ou 2 
vagas de garagem. As unida-
des são flexíveis e podem ter 
alterações, como transformar 
o 3º quarto em um lindo espa-
ço para home office integrado 
com a sala de estar.

Além disso, o condomí-
nio oferece uma área de lazer 
completa para toda a família 
com piscina, churrasqueira, 
salão de festa, brinquedoteca, 
academia e muito mais. Tudo 

isso em um ambiente seguro e 
tranquilo.

Outro benefício do em-
preendimento é a localiza-
ção estratégica, próxima a di-

versos pontos como o Parque 
Bosque dos Eucaliptos, es-
colas, restaurantes e super-
mercados. Além disso, o con-
domínio fica a apenas alguns 

minutos do Park Shopping, 
Rodoviária Interestadual, Ae-
roporto de Brasília e do Plano 
Piloto, com fácil acesso a ou-
tras regiões do DF.

Vem mais  
dois edifícios

Com todas essas caracte-
rísticas, o Portal do Parque 
I conta com 76 apartamen-
tos e três lojas. Na mesma re-
gião será construído dois em-
preendimentos, o Portal do 
Parque II e Portal do Parque 
III, totalizando 360 unidades. 
Em breve será iniciada a obra 
Portal do Parque II, uma exce-
lente opção para quem bus-
ca um lugar para morar com 
conforto, segurança e qua-
lidade de vida no setor que 
mais cresce no Guará II.

A cidade completa em 
maio 54 anos e conta com 
uma localização privilegiada, 
próxima a importantes vias 
de acesso, como a EPTG e a 
Estrada Parque Núcleo Ban-
deirante (EPNB). O Guará II 
oferece uma infraestrutura 
completa, com diversas op-
ções de comércio, serviços e 
lazer, é uma das mais concor-
ridas e valorizadas regiões 
do DF.
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Um novo grupo de queimada
Após o fim de um grupo antigo, 
amigas que gostam do esporte 
criaram outro, que se reúne no 

Parque do Guará

POR VINÍCIUS NEVES

Para muitos, a queima-
da pode ser apenas uma 
brincadeira que remete à 

infância, uma memória afetiva 
guardada em uma caixinha de 
lembranças nostálgicas, mas 
para algumas moradoras do 
Guará, o lugar do esporte não é 
só no passado, mas também no 
presente e futuro. As mulheres, 
que não quiseram se afastar do 
esporte após o encerramen-
to de outro grupo, se organi-
zaram e criaram o Luna’s, um 
grupo que se reúne duas vezes 
na semana para jogar queima-
da, que é oficialmente reconhe-
cido pelo Governo do Distrito 
Federal como uma modalidade 
esportiva, que foi muito prati-
cada em todo o país nas déca-
das de 60 a 80.

Algumas das participan-
tes são ex-integrantes de um 
outro grupo de queimada que 
foi bem tradicional no Guará, 
o Zoe, que se desfez após di-
vergências internas, com seto-
res querendo profissionalizar 
a prática – e até incluir homens 
nas partidas – e outros que 
viam o projeto mais como um 
hobby, um lazer. Para não ficar 
“órfãs” da queimada, surgiu 
então a iniciativa de se orga-
nizarem em um novo grupo, o 
Luna’s, que é 100% integrado 

por mulheres e que se reúne 
todas as segundas e quartas-
-feiras, às 19:30, para manter 
acesa a chama da queimada 
no Guará. Inicialmente, o pro-
jeto foi pensado apenas para 
ser uma descontração recreati-
va, amadora e, acima de tudo, 
divertida. A disputa amistosa 
é praticada sempre no Parque 
Parque Ecológico Ezechias He-
ringer, que tem quadras polies-
portivas em seu território e é, 
há muito tempo, ponto de en-
contro para jogos de queimada 
no Guará. 

Quase 80 mulheres
As queimadas com a Lu-

na’s são totalmente gratuitas 
e abertas ao público feminino 
– novas participantes são sem-
pre bem-vindas. O grupo, que 
conta com 78 mulheres, tem 
jogadoras iniciantes, interme-
diárias e até aquelas que se en-
volveram profissionalmente 
com o esporte, como é o caso 
da autônoma Lídia Treuk, que 
jogou com um outro grupo 
bastante renomado, o Felinas, 
que disputa campeonatos. Ela 
diz que o objetivo do novo pro-
jeto é tirar as mulheres de casa 
e colocar para fazer uma ativi-
dade física de forma saudável 
e divertida. “A gente chama de 
terapia”, brinca a jogadora, que 
descobriu a queimada no Gua-
rá pelas redes sociais, há seis 
anos, e se apaixonou pela prá-
tica. “A ideia é brincar, se diver-
tir, tirar a mulherada de casa e 
praticar uma atividade física 
divertida, sem pensar inicial-
mente em competir profissio-
nalmente”.

A coordenadora de vendas 
Carla Dias Fleury participa do 
Luna’s desde 2022 e é cheia de 
amor pelo grupo. “A gente pas-
sa o dia todo trabalhando, de 
cabeça cheia, e quando a gen-
te vem pra cá, a gente se di-
verte,  brinca,  ri, chora e gasta 
energia”, diz a guaraense. Carla 
também diz que a queimada é 
uma ótima forma de desestres-
sar da rotina cotidiana: “Para 

quem não gosta de academia, 
é o ideal – é ao ar livre, a gente 
corre, gasta aquela energia que 
está te puxando o dia todo”. 

Quem tem medo de se ma-
chucar ao ser “queimado” não 
precisa se preocupar. As moças 
do Luna’s tem uma regra de 
acolher quem é iniciante: “Vale 
a pena vir conhecer o proje-
to e fazer um jogo com a gen-
te”, convida Carla, que garante 
quem tem espaço para quem é 
‘café com leite’: “Quando a pes-
soa é novata a gente costuma 
pegar mais leve, maneirar com 
as jogadas e explicar as regras 
principais e, a partir do mo-
mento que a pessoa consegue 
agarrar uma bola forte, ela já 
está iniciada”. 

"Às vezes a gente não conse-
gue jogar por causa da chuva”, 
diz Carla. As jogadoras do Lu-
na’s também disseram procu-
rar uma quadra coberta para 

continuar jogando até mes-
mo nos dias chuvosos. A pai-
xão pela queimada é tão gran-
de que não é qualquer garoa 
que impede as determinadas 
jogadoras de realizar sua par-
tida. Com rodos, elas secaram 
as poças de água da quadra – 

para ninguém escorrer duran-
te o jogo – e iniciaram a par-
tida, com dez jogadoras em 
cada time assumindo suas po-
sições na quadra, livre do risco 
de escorregões, e começaram 
a queimar integrantes do time 
adversário (e calorias).

Lídia Treuk é uma das 
craques do Luna’s

Carla Dias Fleury substituiu a academia por jogos de queimada

COOPERATIVA DE  
INFRAESTRUTURA  

SUSTENTÁVEL AMBIENTAL CISA

CNPJ: 42.445.294/0001-05
CONVOCAÇÃO PARA REUNIÃO DA ASSEM-

BLEIA GERAL ORDINÁRIA A SER REALIZADA EM 
31/03/2023

O Presidente da Cooperativa de Infraestrutura 
Sustentável Ambiental – CISA, no uso de suas atribui-
ções estatutárias, convoca todos os Associados para 
Assembleia Geral Ordinária, que será realizada no 
dia 29/03/2023, às 09:00h, em primeira convocação, 
às 09:30h, em segunda convocação e ás 10h, em ter-
ceira convocação, no Ed. Connect Towers, Sala 914, 
QS 01. Taguatinga Sul/DF CEP. 70.297-400.
PAUTA DA AGO:
1)PRESTAÇÃO DE CONTAS DO ANO DE 2022;
2)APRESENTAÇÃO DO RELATÓRIO DE ATIVIDA-
DES PARA O ANO DE 2023.

Brasília, 13 de março de 2023
Renê Ramos de Sousa

Presidente - CISA

COOPERATIVA DE  
INFRAESTRUTURA  

SUSTENTÁVEL AMBIENTAL  CISA

CNPJ: 42.445.294/0001-05
CONVOCAÇÃO PARA REUNIÃO DA ASSEMBLEIA GE-

RAL EXTRAORDINÁRIA A SER REALIZADA EM 31/03/2023
O Presidente da Cooperativa de Infraestrutura Sustentá-

vel Ambiental – CISA, no uso de suas atribuições estatutárias, 
convoca todos os Associados para Assembleia Geral Ordiná-
ria, que será realizada no dia 29/03/2023, às 14:00h, em pri-
meira convocação, às 14:30h, em segunda convocação e ás 
15h, em terceira convocação, no Ed. Connect Towers, Sala 
914, QS 01. Taguatinga Sul/DF CEP. 70.297-400.

PAUTA DA AGE:
1)EXCLUSÃO E INCLUSÃO DE NOVOS SÓCIOS;
2)ALTERAÇÃO/COMPOSIÇÃO NO CONSELHO DE ADMI-
NISTRAÇÃO (SUBSTITUIÇÃO DO DIRETOR FINANCEIRO);
3)ELEIÇÃO DO CONSELHO FISCAL

Brasília, 13 de março de 2023
Renê Ramos de Sousa

Presidente - CISA



DENUNCIE

160

O que você deve fazer:

• Não juntar lixo. Com a chegada das chuvas, ele se torna o principal criadouro do mosquito da dengue;
• Impedir o acúmulo de água em recipientes como vasos de plantas, baldes, 

pneus, calhas, garrafas, caixas-d’água ou piscinas sem manutenção;
• Manter lixeiras e caixas-d’água sempre tampadas;
• Denunciar, pelo 160, a existência de casas e terrenos abandonados que possam servir de criadouro 

para os mosquitos.

O que o GDF está fazendo:

• O GDF está indo de casa em casa, instalando armadilhas e checando os possíveis focos do mosquito;
• O GDF está limpando terrenos e recolhendo entulhos;
• O GDF aumentou a frota de fumacês que hoje circulam pelas nossas cidades;
• O GDF comprou produtos e insumos para combater o mosquito.

A DENGUE NÃO 
PARA DE MATAR. 
NÃO PODEMOS 
PARAR DE CUIDAR.
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POR ZULEIKA LOPES/BLOG DA ZULEIKA

A primeira reunião presen-
cial da Comissão em De-
fesa do Meio Ambiente do 

Guará (Comdema), foi realizada 
na noite desta quarta-feira, 15 de 
março, no auditório da Adminis-
tração Regional do Guará. A pre-
sença da presidente, professora 
Rosane Barros, e do vice, Roger 
Conrado, da Comdema da Candan-
golândia foi de fundamental im-
portância para esclarecer os obje-
tivos de uma comissão ambiental 
e em quais leis ela está amparada. 
Além da sociedade civil organiza-
da, sendo 7 titulares e 7 suplentes, 
devem participar mais cinco ór-
gãos governamentais, sendo que 
o administrador regional da cida-
de tem assento cativo.

Por força de lei, cada região ad-
ministrativa deve ter uma Com-
dema, que poderá apontar os ca-
minhos para uma cidade com 
preocupações ambientais e sus-
tentabilidade, aliados à qualida-
de de vida. É pela Comdema, por 
exemplo, que os moradores po-
dem lutar por verbas para os dois 
parques como o JK e o Denner, sob 
responsabilidade da Administra-
ção Regional do Guará – o Eze-
quias Heringer é de competên-
cia do Instituto Brasília Ambiental 
(Ibram). Para que, também, as 
compensações ambientais sejam 
aplicadas em nossa própria cida-

de. A Condema pode, por exem-
plo, elaborar planos de trabalho e 
cooperar na elaboração de políti-
cas ambientais do Guará e infor-
mar focos de poluição na cidade. 

A reunião contou também com 
a visita de um ambientalista da 
Ceilândia, que veio oferecer uma 
orientação geral sobre a criação 
da Comdema.

Quem são os membros
A primeira reunião contou com 

a presença de dois ex-administra-
dores regionais, Wagner Sampaio 
e Roberto  Nobre, e do atual admi-
nistrador do Guará, Artur Noguei-
ra. Após os dois palestrantes con-
vidados esclarecerem as dúvidas 
dos presentes, foram escolhidos 
os 14 membros para que a cria-
ção da Comdema seja efetivada: 
Simone Vaz, Cristiano Monteiro, 
Wagner Sampaio, Joel Alves, Gio-
vanna Kleber, Carlos Pereira, Ma-
ria Amparo, Patrícia Calazans, An-
derson Fabrício, Júnior Hockman, 
Luciano Lima, José Honório, Liane 
Costa, Sargento Giovanni e Ronal-
do da Costa. 

 O próximo passo é convidar os 
órgãos que fazem interface com o 
meio ambiente como o Serviço de 
Limpeza Urbana (SLU), Corpo de 
Bombeiros Militar, Instituto Bra-
sília Ambiental (Ibram), Adminis-
tração do Guará e Caesb, para que 
se integrem ao grupo e oficializem 
a Condema.

FGV e Hackacity Guará 
em busca de uma  
cidade mais inteligente
Parceria entre alunos da Fundação Getúlio Vargas e o 
Mutirão Cidade Inteligente usa a cidade como objeto de 
estudo para desenvolvimento de novas políticas públicas

Alunos de Administração Públi-
ca da Fundação Getúlio Vargas 
elegeram o Guará como obje-

to de estudo e vão contribuir com o 
Mutirão Cidade Inteligente. Orienta-
dos pelo professor Wilson Nobre, es-
pecialista em inovação, alunos Esco-
la de Políticas Públicas e Governo da 
FGV vão estudar o Guará e sua comu-
nidade com o desafio de construir 
uma proposta de política pública ba-
seada nos preceitos da Carta Brasi-
leira de Cidades Inteligentes. 

Cursando a disciplina Experiência 
de Protagonismo Político com Teo-
ria U, os alunos passarão o semestre 
visitando iniciativas como o próprio 
Hackacity Guará e a Horta Comunitá-
ria, além de conversar com lideran-
ças da cidade.  Durante o período, os 
voluntários do Hackacity Guará, Cris-
tiane Pereira e Rafael Souza, e servi-
dores da Administração Regional do 
Guará vão acompanhar os graduan-
dos neste processo de aprendizagem 
ativa, desenvolvida por meio da rea-
lização de projetos reais nos ambien-
tes onde eles trabalharão no futu-
ro. “Damos ênfase para a relação dos 
alunos com as lideranças locais, para 
criarem uma visão ampliada das ne-
cessidades a serem atendidas e das 
oportunidades de melhoria do bem-
-estar social, econômico, ambiental 
e cultural”, conta o professor Wilson 
Nobre.

 A primeira visita acontece na rua 
do lazer do Guará, no dia 26 de mar-

ço. No dia 1º de abril, os pesquisa-
dores vão participar do encontra da 
Horta Comunitária da cidade, troca-
rão impressões com o administrador 
regional, Artur Nogueira, e com lide-
ranças locais. O estudo é guiado pela 
da Teoria U, uma metodologia de ino-
vação radical, centrada nas pessoas, 
desenvolvida pelos professores Otto 
Scharmer e Peter Senge nos anos 90, 
no MIT Massachussetts Institute of 
Technology. “Ela propõe uma jorna-
da de inovação, passando pelos está-
gios de abrir a mente e a curiosidade, 
abrir o coração e a empatia, abrir a 
vontade de inovar e a capacidade hu-
mana de criar ações de impacto posi-
tivo”, esclarece o docente.  

O especialista em inovação Wilson 
Nobre é professor da FGV há 25 anos, e 
vai guiar os alunos em busca de formas 
mais inteligentes e humanas de viver o 

Guará

O primeiro encontro oficial da turma com a comunidade  
é no dia 1 de abril, com uma conversa com lideranças e o administrador regional, 

Artur Nogueira, na Horta Comunitária

Escolhido colegiado  
da Comissão de Defesa do 
Meio Ambiente do Guará

Comissão será responsável pela proteção 
dos parques e do meio ambiente da cidade

COMDEMA
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A Administração do Guará, 
através da Gerência de Cultura, 
abriu as inscrições para o Cen-
so Cultural 2023. A iniciativa pro-
cura identificar e colher informa-
ções de profissionais, espaços, 
grupos, instituições e coletivos 
que integram a cadeia produtiva 
da cultura na cidade. O cadastro, 
lançado pela Gerência de Cultu-
ra do Guará, é pré-requisito para 
participar das atividades promo-
vidas pela Gerência de Cultura e 
chamamentos públicos, o cadas-
tro deve abranger todos os agen-
tes que trabalham ou atuam com 
artes cênicas, artes plásticas, ar-
tesanato, audiovisual, circo, cultu-
ra popular, dança, fotografia, pin-
tura, literatura, mídias, música ou 
patrimônio cultural.

“Para se inscrever, basta preen-
cher o formulário (link no fim da 
matéria). Além dos documentos 
pessoais, são exigidos materiais 
comprobatórios das atividades 
culturais exercidas”, informa o ge-
rente da pasta, Julimar dos Santos. 
“Com um cadastro atualizado dos 
artistas da cidade, é possível iden-
tificar as diferentes manifestações 
artísticas e culturais presentes na 
região, valorizando e reconhecen-
do a diversidade cultural existen-
te na cidade. Além disso, o cadas-
tro pode facilitar a promoção de 
eventos culturais, enriquecendo 
a programação cultural da cida-
de e atraindo a atenção de turistas 
que buscam conhecer a cultura e a 
arte local”, continua.

Nossa professora  
do Centrão

A professora Nazaré marcou a vida de muita 
gente que mora do Guará. Na Década de 70/80 
ela ministrou aulas de várias matérias para 
os então jovens alunos do primeiro e segundo 
Grau do CE 03, como História, Geografia, Moral 
e Cívica, OSPB e outras. Certamente você que 
estudou lá neste período deve ter assistido au-
las com a professora Nazaré. Hoje, aposentada, 
ela frequenta a Paróquia Maria Imaculada, no 
Guará II.  História da nossa cidade.                                                                   

Primeira reunião da 
Comdema do Guará             

Foi realizada nesta semana(15 de mar-
ço), no auditório da Administração do Guará, 
sua primeira reunião. Trata-se da Comissão 
em Defesa do Meio Ambiente do Guará (Con-
dema). Ela é formada por moradores e tem 
a participação do administrador regional e 
mais 5 órgãos do governo. 

A Condema vai colaborar na formação de 
políticas ambientais locais. Ela é estabeleci-
da por lei e cada cidade deve ter a sua Com-

Etapa da 11ª Conferência 
Distrital de Saúde

A comunidade lotou o auditório da 
Escola Técnica. No evento foram discutidas 
propostas de políticas públicas de Saúde. 
Além da comunidade, a deputada federal 
Erika Kokai, e os deputados distritais 
Deyse Amarilio e Rafael Magno,  além 
de representantes do Governo também 
participaram. Esta é uma etapa da 17ª 
Conferência Nacional de Saúde.

Polícia civil do Guará 
desvenda mais um caso

Através de investigação minuciosa, a Polícia 
Civil do Distrito Federal apurou que Jhullie Cruz 
Marinho dos Santos, desaparecida há sema-
nas, estava em São Paulo. Conforme o delegado 
da 4a DP, Anderson Espíndola, que foi um dos 
agentes à frente da operação, Jhullie viajou so-
zinha para a capital paulista em 10 de março.  

A Equipe da 4ª DP tem se destacado pela efi-
ciência nas investigações que lhe são atribuí-
das. 

Reforma do ponto  
da saúde na orla

O Administrador Arthur Nogueira, 
vistoriou as obras da Reforma do Ponto 
da Saúde que fica na Orla em frente à 
sede da Administração. Estão sendo 
preparadas várias parcerias e no local 
terá serviço de Aferição de Pressão 
além de outros serviços de saúde que 
serão prestados gratuitamente para a 
comunidade.

Aberto cadastro 
de artistas e 
agentes culturais 
do Guará

Cadastre-se
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Feira das Orquídeas 
neste sábado 
na Casa da Cultura
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A Casa da Cultura do Guará 
será palco da Feira das Or-
quídeas e Plantas, evento 

que reunirá produtores de Brasí-
lia e de outros Estados do Brasil 
entre os dias 16 e 19 de março.

Com uma grande variedade 
de itens de coleção e belas flores, 
a feira é uma excelente oportuni-
dade para os amantes de plantas 
ornamentais.

Durante a pandemia de CO-
VID-19, muitas pessoas busca-
ram novas formas de se distrair 
e ocupar o tempo em casa. Uma 
das atividades que ganhou desta-
que foi o cultivo de plantas, que 
se tornou um hobby para muitos. 
Com o isolamento social, muitas 
pessoas redescobriram o prazer 
de cuidar de uma planta, o que 
resultou em um aumento sig-
nificativo do cultivo de plantas 
em casa. A Feira das Orquídeas 
e Plantas é um evento que vem 
ao encontro dessa nova tendên-
cia, oferecendo aos visitantes a 
oportunidade de conhecer novas 
espécies e adquirir produtos de 
qualidade para o cultivo em casa.

No evento, o público poderá 
conferir uma exposição de orquí-
deas e plantas ornamentais, bem 
como participar de uma ofici-
na de cultivo, ministrada por um 
especialista. Além disso, haverá 

uma grande diversidade de pro-
dutos à venda, como vasos, adu-
bos e outros itens relacionados 
ao cultivo de plantas.

A Feira das Orquídeas e Plan-
tas contará com a presença de 
renomados produtores do ramo, 
que apresentarão suas coleções e 
darão dicas sobre como cultivar 
as plantas. O evento é uma opor-
tunidade para os visitantes co-
nhecerem de perto as diversas 
espécies de orquídeas e plantas 
ornamentais, bem como adquirir 
produtos de alta qualidade.

A imprensa é convidada a co-
brir o evento e divulgar as in-
formações aos seus leitores e 
telespectadores. A Feira das Or-
quídeas e Plantas será aberta ao 
público das 8h às 18h, na Casa da 
Cultura do Guará, que está locali-
zada na QE 25, Guará II.

Feira das Feira das 
Orquídeas Orquídeas 

16 a 19 de março

Casa da Cultura 
do Guará

@feiradasorquideas.
 
(61) 98334-3263 

Cruel Realidade
Sem ter muito o que fazer, no domingo resolvi assistir 

a festa de premiação do Oscar, fiquei algumas horas em 
frente a TV, ouvindo as abobrinhas dos comentaristas do 

evento, mas uma coisa eu pude constatar Hollywood não é mais 
a mesma.

Vou explicar, com a clara decadência de alguns astros, o 
cinema americano fez uma migração até interessante, como 
resultado o cinema indiano começou a despontar, tendo 
inclusive abocanhado alguns Oscars, com isso fica bem claro 
que a magia do cinema não é propriedade exclusiva dos 
americanos.

O mundo está globalizado, só aqui no Guará as práticas 
continuam as mesmas, logo voltaremos a era da pedra lascada, 
pois lascados a população já está, com tendência a piorar, se 
continuar endeusando essa turma do me engana que eu gosto.

O Guará segundo ele entrou numa rota de decadência 
sinistra, todos os dias damos de cara com as aberrações 
que acontecem por aqui ,tá difícil aguentar tanta falação e 
pouca ação, mas segundo os puxas sacos de plantão o Guará 
devagarzinho vira uma zona saudável.

Dubai, digo Guará, parece até um mundo de fantasia que foi 
criado no imaginário de alguma mente doentia onde as mazelas 
do nosso dia a dia passam longe ou não existem.

Num primeiro momento, parece que estamos em um mundo 
virtual onde o que vemos de errado é apenas fruto da nossa 
imaginação como se todos fossemos alienados.

Uma cidade cheia de gambiarras , onde o improviso parece 
ser a tônica de quem é responsável pela cidade, tudo feito sem 
planejamento, gambiarra pra todos os lados, basta dar uma 
olhada no plano urbanístico todo deixado de lado apenas para 
atender aos chegados, mostrando a falta de compromisso com 
a população que tomou conta da Administração durante os 
últimos anos.

A população precisa acordar e tentar dar um basta nessa 
situação caótica em que se encontra o Guará, está na hora dos 
moradores saírem do sonho delirante de ser uma metrópole, 
habitadas apenas por sheiks milionários e cair na cruel 
realidade.

Mordidas
Lá no Porcão sentado sem ter o que fazer, tomando aquela 

gelada, que mais parecia canela de pedreiro de tão branca por 
causa do gelo, esperando tranquilamente a chegada do Caixa 
Preta, que estava demorando.

Tive que aturar o mau humor do Galak, aquela doce figura 
mais grossa que casca de Jacarandá, de repente o velho Caixa 
chega.

Me preparo para ouvir algum caso maluco que ele tem pra 
contar. Parecia alegre, tudo indicava que nada de novo e ruim 
estava acontecendo no nosso querido Guará. Pedi então que ele 
me contasse algum caso para colocar no artigo da semana.

Depois de alguns goles, alguns palavrões trocados com o 
Galak ele começou:” Um vizinho dele meio maluco, gostava 
muito de cachorro, sempre que via um abandonado no meio 
da rua adotava na hora e levava pra casa. A mulher do cabra já 
não aguentava aquela cachorrada dentro de casa, apesar de não 
terem filhos. A coisa estava ficando insuportável.

Um dos cachorros estava meio estranho e, quando menos ele 
esperava, deu-lhe uma mordida na batata da perna. Demorando 
a cicatrizar, resolveu ir ao médico que pediu para que trouxesse 
o cão.

Depois de examinar o cachorro, constatou que o mesmo 
estava raivoso, mas talvez já fosse tarde para ministrar o soro. O 
médico resolve prepará-lo para o pior.

O cabra pega uma folha de papel e começa a escrever, o 
doutor estranha e diz: - Calma, talvez não seja preciso escrever 
o testamento agora.

- Que testamento? Estou fazendo uma lista das pessoas que 
pretendo morder!”

O cabra é bruto! Quase lati.   
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Projeto leva oficinas de dança e 
percussão a 6 mil alunos da rede pública
A partir desta segunda-feira (13), estudantes de 6 a 12 anos de Vicente Pires, Águas Claras, 
Taguatinga, Guará e Arniqueira mergulham na cultura por meio de atividades de arte

A partir de segunda-feira (13 
de março), durante um mês 
e meio, 6 mil crianças com 

idade entre 6 e 12 anos de escolas 
públicas do Distrito Federal parti-
cipam de oficinas teóricas e práti-
cas de percussão e dança do projeto 
“Batuco e Danço!”. As unidades de 
ensino atendidas pela iniciativa são 
de Vicente Pires, Águas Claras, Ta-
guatinga, Guará e Arniqueira.

O idealizador do projeto, o vio-
lonista Nelson Laif, destaca que o 
projeto nasceu em 2017 devido à 
necessidade de levar cultura às es-
colas. “Nossa expectativa é de que 
todos se envolvam muito”, afirma 
Laif. O objetivo é dar oportunidade 
de acesso às linguagens artísticas 
com referências históricas da cultu-
ra popular brasileira.

“Esse projeto proporciona uma 
vivência artística muitas vezes iné-
dita para o público infantil das re-
giões periféricas. O contato com um 
instrumento ou com os movimen-
tos coordenados da dança chegam 
como novidade e com potencial 
enorme de transformações nas vi-
das dos estudantes”, explica o mú-
sico.

Idealizado e formatado pelo Co-
letivo Educação pela Arte (Cepa), o 
projeto recebeu R$ 95 mil do Fundo 
de Apoio à Cultura do Distrito Fede-
ral (FAC), da Secretaria de Cultura e 
Economia Criativa do Distrito Fede-
ral (Secec). A iniciativa é conduzida 
por uma equipe formada por pro-

fessores, bailarina, músicos e arte-
-educadores.

O percussionista do Batuco e 
Danço!, Sandro Alves, ressalta a im-
portância do elo de comunicação 
estabelecido com as crianças du-
rante as oficinas. “No cenário atual, 
onde elas [crianças] têm sido mais 
punidas do que ouvidas, é especial 
envolvê-las numa atividade que as 
deixam livres. A forma como cada 

criança se expressa com a música 
ou com a dança revela muito sobre 
como ela é. E nós sempre aprende-
mos muito com os alunos”, afirma 
Alves.

A cantora, arte-educadora e bai-
larina Isabella Rovo, que vai coman-
dar a oficina de dança, escancara 
sua paixão por esse trabalho: “Me 
encanta apresentar o Brasil desco-
nhecido dentro das escolas e ver 

que é possível despertar as crian-
ças e adolescentes para a riqueza 
cultural de seu país, entendendo a 
dimensão dessa diversidade. É uma 
questão de identificação cultural, 
de enraizamento e de pertencimen-
to, o que faz a criança ter orgulho de 
ser brasileira”.

O objetivo é levar a crianças e adolescentes na faixa etária entre 6 e 12 anos 
uma oportunidade de acesso às linguagens artísticas da música e da dança, com 

arremate feito pelas referências históricas da cultura popular brasileira

A oficina de dança será conduzida pela 
cantora e bailarina Isabella Rovo
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